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Leia nesta edição:

Presidente da SBED: 
a dor é uma questão de saúde 
pública no país.

IASP:  
representantes vêm ao Brasil para 
participar de eventos.

Homenagens: 
orgulho pelo reconhecimento do 
trabalho da SBED.

SBED 30 anos. 
Um brinde à saúde!

Em 29 de agosto de 1983, profissionais médicos de diversos Estados, criaram no 
Brasil uma entidade de âmbito nacional e caráter científico para reunir colegas, 

estudar e tratar as várias síndromes dolorosas. E hoje, cada vez mais respeitada e 
reconhecida como uma referência nacional, a SBED comemora o 30º aniversário 

de sua fundação. Acompanhe nesta edição especial do Jornal Dor a continuação da 
história e trajetória da SBED, contada pelos presidentes em seus períodos de gestão.

Edição

Especial

Moacir Schnapp

Antônio Camargo

Newton Barros

Jorge R. Pagura

Lino Lemônica

 Onofre Alves Neto

Luiz Fernando Oliveira

Sérgio H. Ferreira

Carlos Maurício Costa

 Peter Spiegel

José Luciano Braun

João B. S. Garcia

Mirian Martelete

Jaime O. Marquez

 José T. T. Siqueira



02 Ano XIII – 3º Trimestre de 2013 – Número 47

Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor 
   (SBED) 2013-2014

Presidente: José Tadeu Tesseroli de Siqueira (SP)
Vice-Presidente: Durval Kraychete (BA)
Diretor Científico: Alexandre A. Henriques (RS)
Diretor Administrativo: Irimar de P. Posso (SP)
Tesoureiro: Patrick R. N. A. G. Stump (SP)
Secretária: Monica Levy Andersen (SP)E

x
p

e
d

ie
n

t
e Jornal Dor é uma publicação da SBED, dirigida 

aos associados da entidade. As opiniões, ideias e 
conceitos emitidos em matérias ou artigos assinados 
são de exclusiva responsabilidade dos autores. É 
permitida a reprodução desde que citada a fonte.
Coordenação editorial: Irimar de Paula Posso e  
   Monica Levy Andersen
Edição de textos: Matteria Comunicação
Edição de arte: Euripedes Magalhães

Mensagem do Presidente

	 Prezados colegas:

	 A programação dos 30 anos da SBED, com o objetivo de 
disseminar a luta empreendida no combate à dor e integrar o 
Brasil através de nossas regionais e das ligas de dor, já se estende 
pelo país. Ao mesmo, há  uma agitação no país, movido pelas 
manifestações nas ruas, que assiste os conflitos relativos à saúde e 
importantes questões médicas. 
	 Mas o que tem a ver essa discussão nacional sobre a saúde 
com a questão da dor?
	 Para entender melhor essa questão, vamos recordar que há menos 
de cinco anos a IASP chamou a atenção para um grupo de doenças 
e condições que fazem parte do nosso cotidiano. Ei-las: pacientes 
operados, traumatismos, queimaduras, mucosite oral em radioterapia 
e quimioterapia, parto, cefaleias agudas, cólicas menstruais e odontal-
gias. Há dez anos, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) apresen-
tou uma lista das dez doenças que 
mais matam no mundo, abaixo e 
acima dos 60 anos de idade: AIDS, 
doenças cardíacas, tuberculose, aci-
dentes de tráfico, doença cerebrovas-
cular, violência, doenças hepáticas, 
infecções respiratórias, pulmonares 
e câncer. A pergunta que surge 
então é: por que nos preocuparmos 
com a dor em um mundo cheio de 
doenças que matam? Ou, cheio de doenças que nos afetam cotidiana-
mente? A resposta é clara: porque a dor está presente em todas elas. E 
ela acaba sendo, em grande parte, mais debilitante e incapacitante que 
a própria doença. Por isso, o tratamento da dor foi considerado pela 
IASP, pela European Federation of IASP chapter (EFIC) e pela OMS 
como um direito humano fundamental.
	 Preocupada com essa questão dos problemas da dor nas doenças 
do cotidiano, a SBED iniciou uma análise dos estudos epidemiológi-
cos sobre dor no Brasil – são poucos ainda, porém a qualidade desses 
dados já os colocam em patamar de análise. Encontramos treze estu-
dos que chamam a atenção, por serem os mais citados em literaturas 
científicas internacionais: 
• seis deles são sobre cefaleia: um mostra que ela afeta 10% dos que 

procuram a unidade de Atenção Básica à Saúde (ABS), e outro, 
que 80% queixaram-se dela nos últimos doze meses que precede-
ram o estudo;

• quatro são sobre odontalgias, tanto em crianças, adolescentes e adul-
tos: um destes mostra que cerca de 17% das crianças abaixo de cinco 
anos de idade choram devido à dor de dente e que apenas 10% 
tiveram atendimento dentário; 

• dois sobre dor crônica: 40% a 50% foi a prevalência; e
• um sobre disfunções temporomandibulares (DTM): cerca de 25% 

relataram sinais e sintomas. 
	 Além disso, três outros estudos brasileiros recentes indicam 
frequência entre 30% a 40% de dor crônica – um deles também 
abordando pacientes atendidos pelas unidades da ABS. Em geral, 
esses estudos apontam que a dor, qualquer que seja sua origem, está 
frequentemente associada à baixa renda, menores níveis de escolari-
dade, alcoolismo, ao gênero feminino e às alterações da saúde mental. 
Destacam-se, portanto, os problemas socioeconômicos, independente 
de a dor ser aguda ou crônica. Concluindo: a dor é uma questão 
de saúde pública no país. Espero que nesta integração, movida pela 
celebração dos 30 anos da SBED, possamos também ser portadores da 
mensagem dos pacientes, alarmada por esses dados. 
	 Para mudar o panorama brasileiro, nossos cientistas precisam 
encontrar uma fórmula para humanizar o estado tecnocrata, 
fazendo-o reconhecer que a dor é que estabelece a dimensão do 

sofrimento dos pacientes. 
	 A Câmara Técnica em Controle 
da Dor e Cuidados Paliativos do 
Ministério da Saúde, criada há anos, 
não avança e raramente se reúne. 
Estamos cientes das dificuldades em 
gerir a saúde pública deste nosso 
imenso e heterogêneo país, mas se a 
questão da dor passa pela da saúde, 
então os setores organizados, como 
a própria SBED, podem e devem 
ajudar.  Reitero: os gestores não 

podem dispensar essa ajuda especializada.
	 Desejo agradecer aos ex-presidentes da SBED, pelas valiosas 
contribuições para a história de nossa entidade, e a todos vocês, co-
legas, pelo entusiasmo com que estão participando desta jornada de 
integração nacional. Nela, procuramos realçar os problemas da dor 
como uma questão de saúde pública, o esforço conjunto, multidisci-
plinar, e a importância do estudo e entendimento da dor para alívio 
daqueles que dela sofrem. Reforço a todos que continuem acompa-
nhando as novidades e as informações sobre o tema dor em nosso 
site www.dor.org.br, pelas divulgações na imprensa e nas mídias 
sociais da SBED.

Um forte abraço a todos.

José Tadeu Tesseroli de Siqueira.
Presidente da SBED
2013-2014

Administração e correspondência:
Av. Cons. Rodrigues Alves, 937/02 
Vila Mariana – 04014-012 – São Paulo – SP – Brasil 
Tel./fax: + 55 11 5904-2881 / 5904-3959
E-mail: dor@dor.org.br 
Site: www.dor.org.br
Atendimento: Nadia Rocha

Compromisso com a saúde

SBED lança selo comemorativo para celebrar seu 

30º aniversário de fundação.
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Pesquisa em dor orofacial conquista 
prêmio internacional

Campanha Pare a 
Dor amplia ação

IASP prestigia 
eventos no Brasil

VI Cindor celebra os 30 anos da SBED

SBED fortalece sua presença internacional

	 A cirurgiã-dentista especialista em 
dor Silvia Regina Dowgan Tesseroli de 
Siqueira conquistou o segundo lugar 
do Prêmio J. Morita 2013, na categoria 
pós-doutorada, com a apresentação do 
trabalho desenvolvido na Universidade 
de São Paulo (USP): “dor orofacial e 
infecções orais em pacientes com doença 
de Alzheimer: estudo de caso-controle”. 
	 “Foi uma grande surpresa em termos 
de reconhecimento ter sido premiada, 
havia muitos concorrentes com trabalhos 
brilhantes e a área da saúde bucal no ido-
so tem cada vez mais conquistado impor-
tância na ciência clínica e experimental 

por causa do envelhecimento da popu-
lação mundial e do impacto das doenças 
orais, tão prevalentes na população como 
um todo, e que causam repercussões na 
terceira idade e se associam a doenças 
sitêmicas”, comemora a Profa. Silvia.
	 A premiação, que aconteceu em 
março passado, na cidade de Seattle, nos 
Estados Unidos, é instituída anualmente 
pelo Geriatric Oral Research Group 
(GORG), da International Association 
of Dental Research (IADR), uma enti-
dade dedicada a promover as pesquisas 
para a melhoria da saúde bucal em todo 
o mundo.

	 Para orientar a população e profissio-
nais de saúde, a SBED, em parceria com 
a Zodiac, criou a Campanha Pare a Dor, 
em 2009. As ações gratuitas da campanha 
já percorreram diversas cidades e capitais 
no país. Esse ano, mais quatro regiões 
foram incluídas no programa: Rio de 
Janeiro, Campinas, Fortaleza, São Luís, 
Curitiba e Pindamonhangaba.
	 “Há ainda muitas dúvidas e mitos em 
torno da dor por parte da população. O 
Programa esclarece esse tipo de assunto, 
educando cada participante. Temos casos 
impactantes e de sucesso de pacientes que 
obtiveram melhora significativa da dor em 
condições crônicas, como fibromialgia, 
enxaqueca, entre outras doenças. Nosso ob-
jetivo é pulverizar cada vez mais o assunto e 
auxiliar as pessoas na conduta do diag-
nóstico e tratamento”, afirma José Tadeu 
Tesseroli de Siqueira, presidente da SBED.
	 A Caminhada Pare a Dor teve sua 
primeira edição no Parque Villa-Lobos, 
em São Paulo, e já percorreu doze cidades. 
A campanha teve grande repercussão e 
desde 2013 as cidades de Natal, Ribeirão 
Preto e Porto Alegre ganharam edições 
mensais, periódicas. As caminhadas 
também ocorreram em Florianópolis, 
Salvador e Rio de Janeiro. 
	 A SBED e a Zodiac organizam, ainda, 
o “Pare a Dor Meeting”, um evento cientí-
fico, no qual uma aula sobre dor crônica é 
apresentada para médicos e profissionais de 
saúde. O primeiro evento ocorreu no mês 
de junho em São Paulo e no Rio de Janeiro. 
As próximas reuniões previstas serão realiza-
das em Curitiba e Florianópolis.

	 No dia 31 de agosto, o conselheiro da 
IASP para os países da América Latina, 
Prof. José Castro-Lopes (Portugal), esteve
em São Paulo para uma palestra no evento 
especial Sábado da Dor. Nos dias 27 a 30 
de novembro, o presidente da IASP, Prof. 
Fernando Cervero (Canadá), participará 
da VIII Jornada Amazonense de Anestesia 
e II Jornada de Dor e Cuidados Paliativos, 
em Manaus. Os dois eventos integram a 
programação dos 30 anos da SBED. 

	 De 5 a 8 de junho, São Paulo sediou o VI Congresso Interdisciplinar de Dor da USP 
(Cindor) e I Simpósio Internacional de Neuromodulação do Hospital das Clínicas de 
São Paulo. O evento trouxe a discussão e a propagação dos conhecimentos a respeito da 
dor, fenômeno complexo que depende de compreensão e intervenção multidisciplinar 
e multimodal. “Conseguimos alcançar nosso objetivo maior, de reforçar a formação em 
dor de profissionais da saúde e também compartilhar os mais novos avanços e tendências 
no tema”, destaca o neurologista Daniel Ciampi de Andrade, presidente do Cindor.
	 Durante o VI Cindor, foi realizado um simpósio especial que marcou o início das co-
memorações dos 30 anos da SBED. Nesta oportunidade, o presidente da entidade, José 
Tadeu Tesseroli de Siqueira, homenageou os médicos Irimar de Paula Posso, João Batista 
S. Garcia, Onofre Alves Neto e Manoel Jacobsen Teixeira, pelos excepcionais trabalhos 
desenvolvidos junto à entidade.
	 O próximo Cindor USP já tem data programada: junho de 2015.

	 No intuito de divulgar e estreitar 
o relacionamento internacional, a 
SBED marcou presença em eventos 
organizados pelos capítulos espanhol e 
colombiano da IASP. Nos dias 10 a 13 
de abril, o diretor científico da SBED, 
Alexandre Annes Henriques, viajou 
para a cidade de Granada, na Espa-
nha, para participar do X Congresso 
Nacional da Sociedade Espanhola de 
Dor (SED) e XI Reunião Ibero-ame-
ricana de Dor da FEDELAT. Durante 
os dias 20 a 22 de junho, o diretor 
administrativo da SBED, Irimar de 
Paula Posso, esteve em Bogotá, na 
Colômbia, para representar a entidade 
nacional no XXII Congresso Interna-

cional de Dor e II Cúpula Ibero-ame-
ricana de Dor, evento organizado pela 
Associação Colombiana para o Estudo 
da Dor (ACED).
	 A maior proximidade com os 
representantes das entidades interna-
cionais nestes eventos é fundamental 
para estreitar os contatos, promover 
a troca de informações científicas e 
conhecer mais sobre as tecnologias 
empregadas em outros países no 
tratamento da dor. Sempre citada nos 
eventos internacionais, a SBED tem 
orgulho de ser reconhecida pela FE-
DELAT como a sociedade mais bem 
estruturada e com o maior número de 
associados ativos da América Latina.
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SBED 30 anos

SBED comemora 30 anos – Parte II
Acompanhe a continuação da história e trajetória da SBED, contada pelos presidentes em seus períodos de gestão na entidade e iniciada 

na edição anterior do Jornal Dor.

Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor

1988-1989

	 A terceira gestão da SBED foi presidida pelo anestesiologista e far-
macologista Luiz Fernando Oliveira (1988-1989), do Rio de Janeiro. 

1990-1991

Na sequência, o anestesiologista Peter 
Spiegel foi eleito o quarto presidente 
da SBED (1990-1991), um alemão 
que chegou ainda criança ao Rio de 
Janeiro e por lá constituiu seu lar, 
família, trabalho e estudos, até seu 
falecimento, em dezembro de 2012. O 
Prof. Spiegel foi um profissional que 
teve sua formação e atuação profis-
sional entrelaçadas com a história 
da SBED, sendo um dos membros-
-fundadores da entidade, e a luta em 
prol do combate à dor. Em discursos e 
práticas, além de participar ativamente 

na formação de especialistas em anestesiologia e em dor, ele sempre 
motivou os diversos profissionais da área de saúde quanto a impor-
tância da criação e organização de serviços de dor norteados sempre 
por uma assistência multidisciplinar. 

1992-1993

A quinta gestão da SBED (1992-1993) 
destaca-se pela eleição da primeira 
mulher a presidir a entidade nacional, 
a anestesiologista Mirian Martelete, 
de Porto Alegre/RS. “Foi muito fácil 
ter sido a primeira mulher na presi-
dência da SBED, pois já tinha boa 
experiência associativa na Sociedade 
Brasileira de Anestesiologia (SBA), no 
Conselho da IASP e na Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que alias, 
foram experiências internacionais que 
contribuíram muito na expansão dos 
objetivos da SBED”, comenta hoje a 
médica e professora Mirian. “Contudo, 

tivemos também dificuldades, na época, com o limitado orçamento e 
a predominância de sócios anestesiologistas, dificultando a adoção do 
caráter multidisciplinar”, complementa.
	 Um importante marco e verdadeira conquista, durante essa 
gestão, foi a realização do 1º Congresso Brasileiro de Dor, organizado 
em Porto Alegre, em 1993, contando com palestras, mesas-redondas, 
apresentação de temas-livres e com a participação de três convidados 
estrangeiros, fatos decisivos que contribuíram bastante para a reper-
cussão e a conquista de um número elevado de inscrições.  

1994-1995

	 Motivação e idealismo foram os prin-
cipais aspectos, superando as muitas 
dificuldades e importantes responsabi-
lidades inerentes a uma entidade nacio-
nal, que levaram o médico especialista 
em medicina de reabilitação, Antônio 
Carlos de Camargo Andrade Filho, a 
assumir a sexta gestão da presidência da 
SBED (1994-1995).

	        Dentre as atividades realizadas, 
além do número crescente de sócios 
arregimentados, foram promovidas 
reuniões entre o Conselho Federal de 
Farmácia (CFF), o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e o Ministério da 

Saúde sobre a regulamentação da disponibilidade de opiáceos para a 
dor de pacientes com câncer. 
	 “Ainda há muito sofrimento desnecessário nos hospitais e ambu-
latórios, os profissionais da saúde precisam ser mais assertivos em prol 
das mudanças necessárias para que isso seja minimizado. Rogo para 
que o Ministério Público e a Justiça brasileira também participem 
dos nossos eventos e assim estejam mais cientes das necessidades dos 
pacientes com dores intensas e incapacitantes, como também das lu-
tas travadas pelos especialistas em dor em benefício desses pacientes”, 
destaca o médico Antônio Carlos Camargo, que reside na cidade de 
Jaú, interior paulista, onde atualmente dá continuidade ao seu traba-
lho de atendimento aos pacientes com dores crônicas incapacitantes e 
em pesquisas clínicas nesta área. 

1996-1998

Dentre os principais objetivos da di-
retoria presidida pelo anestesiologista 
Lino Lemônica, eleito sétimo presi-
dente da SBED (1996-1998), estava o 
aprimoramento da entidade científica 
quanto a sua identidade física, institu-
cional e associativa. Pela primeira vez, 
a SBED tinha então uma área física, 
instalada em um prédio comercial, 
com telefone, endereço eletrônico e 
uma secretária em horário comercial. 
Foi instituído um estatuto, organizado 
o controle do quadro associativo e 

estabelecida a contribuição financeira anual. Na área associativa, 
foi publicada a primeira edição do jornal Dor, além de programas 
de divulgação das atividades da SBED aos profissionais da saúde 
e ao público leigo, incluindo ainda a realização do IV Congresso 
Brasileiro de Dor e do I Congresso Latino-americano de Dor, 
ambos em São Paulo. A SBED começou a receber a adesão de pro-
fissionais de outras áreas da saúde, como enfermagem, fisioterapia, 
terapia ocupacional, psicologia, assistência social, nutrição e outras, 
proporcionando a todos uma ampla compreensão e participação na 

Peter Spiegel
(10/07/1930 - 03/12/2012)

Mirian Martelete

Antônio Carlos de Camargo 
Andrade Filho

Lino Lemônica



Sedare dolorem opus divinum est: está frase, atribuída ao mestre 
Galeno, mostra que o alívio da dor é uma meta de todos os médicos. 
Desde o momento do diagnóstico, quando avaliamos os sintomas, 

até a prescrição dos tratamentos, buscamos livrar o paciente 
do que afeta sua saúde e manter seu bem estar. Na maioria dos 

casos, quadros de dor estão presentes e devem ser eliminados ou 
reduzidos. Muito do êxito alcançado nesta área vem do empenho 

de profissionais brasileiros que enxergaram no enfrentamento desta 
manifestação física uma razão de viver. Neste processo, a SBED 

tem sido um agente fundamental, fomentando o conhecimento e 
o desenvolvimento de técnicas em benefício de milhões de pessoas. 

Em seu trigésimo aniversário, o CFM parabeniza esta entidade 
por seu brilhante trabalho, desejando-lhe a continuidade de sua 

trajetória em prol da Ciência e dos pacientes.
Roberto Luiz d’Avila, presidente do Conselho Federal de 

Medicina (CFM)

área de tratamento de dor.
	 “Hoje testemunhamos o enorme desenvolvimento da terapia 
antálgica e dos cuidados paliativos em nosso meio, determinando 
a inquestionável necessidade de centros de tratamento de dor, seja 
no atendimento pelo sistema de saúde público como pelo priva-
do”, comenta Lemônica, que atualmente desfruta de um merecido 
descanso das atividades profissionais e associativas, em sua residência 
em Botucatu, no interior de São Paulo, sempre acompanhando com 
orgulho a trajetória da SBED.

1999-2000 

O médico, farmacologista e professor 
Sérgio Henrique Ferreira, um pes-
quisador bastante reconhecido por 
sua contribuição para a melhoria da 
Saúde Pública no país e também por 
exercer importante papel de liderança 
na comunidade científica brasileira e 
internacional, foi o oitavo presidente da 
SBED (gestão 1999-2000). Na época, 
mesmo encontrando dificuldades nas 
divulgações, com o uso ainda recen-
te dos recursos de comunicação pela 
internet, buscou promover a entidade de 

forma ampla na sociedade, pois as expectativas eram muitas no país e 
a dor era ainda um tema pouco difundido e estudado. Sendo um dos 
primeiros membros latino-americanos na IASP, o Prof. Sérgio Ferreira 
integrou o conselho da entidade internacional, de 2002 a 2007. 
	 “O uso irrestrito, ilimitado e imprescindível da internet é com 
certeza um potente meio para a comunicação e difusão de informações 
nos tempos atuais”, enfatiza o pesquisador que integrou a formação 
da primeira diretoria da SBED. “Percebo que a atenção dispensada 
com relação a dores em pacientes é mais percebida atualmente pelos 
enfermeiros e assistentes que pelos médicos hospitalares, e as infor-
mações divulgadas para a população e aos profissionais da saúde vêm 
aumentando paulatinamente”, complementa. Residindo em Ribeirão 
Preto, no interior de São Paulo, ele continua envolvido em atividades na 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP-USP), com orien-
tações para estudantes de mestrado, doutorado e pós-doutorado na 
área de dor e em pesquisas sobre os mecanismos básicos envolvidos na 
dor. O Prof. Sérgio é o responsável pelo Projeto DOL – Dor On-Line 
(www.dol.inf.br), que integra um portal e boletins mensais com 

artigos científicos e conteúdos relacionados ao tema dor, organizados 
por alunos da FMRP-USP.

2001-2002
Empenhado em engajar os médicos na 
discussão do tema dor em sua região, 
na capital pernambucana, desde que 
havia se tornado membro da SBED em 
1989, o anestesiologista José Luciano 
Braun Filho acabou conquistando 
consistentes experiências associativas. 
Desse resultado, somado ao entusiasmo 
com o incentivo que recebeu de vários 
colegas, se candidatou e foi eleito o 
nono presidente da entidade nacional 
(2001-2002). 

	 	 “Naquela ocasião, a SBED se 
mantinha em grande parte pelo esforço 

pessoal dos presidentes que me antecederam, aos quais manifesto mi-
nha admiração pelo desprendimento e pelo trabalho, movidos apenas 
pelo ideal de torná-la cada vez mais importante para a comunidade, 
apesar da falta de um aporte financeiro suficiente para tocar as ações 
necessárias”, diz Luciano Braun, que hoje preside a Sociedade Per-
nambucana para o Estudo da Dor (SOPED).
	 Dentre os principais projetos realizados nessa gestão, destacam-
-se: aquisição da atual sede da SBED; estabelecimento do primeiro 
balanço contábil da entidade e com registro em cartório; implan-
tação de programas de educação continuada em dor; elaboração 
do programa “Brasil Sem Dor”; estímulo para a criação de novas 
regionais da entidade pelo país; elaboração do livro “Dor – Con-
texto Interdisciplinar” e da primeira edição do Consenso em Dor 
Oncológica; organização da reunião dos conselheiros da IASP (Joint 
Meeting of IASP Council) em Fortaleza, realizada então pela pri-
meira vez na America Latina; criação do Hino da SBED, de autoria 
do maestro pernambucano Moisés da Paixão, que compôs a letra e a 
música; entre outras atividades.  

2003-2004
	 A revisão e atualização dos estatutos da SBED foi uma das prio-
ridades da gestão presidida pelo décimo presidente da SBED (2003-
2004), o neurologista Jaime Olavo Marquez, mineiro de Uberaba, 
que deu continuidade aos projetos da gestão anterior e dedicou es-
pecial atenção para a educação, promovendo a criação, qualificação e 
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Sérgio Henrique Ferreira

SBED 30 anos

José Luciano Braun Filho

The contribuitions of the SBED to the mission of IASP are 
outstanding. The vitality, energy and enthusiasm that characterize 

modern Brazil are evident in the activities of SBED. Congratulations 
on your 30th anniversary. Parabéns!

Fernando Cervero, president of IASP

Nossos parabéns à SBED pelo transcurso dos seus primeiros trinta anos, 
período no qual tem desempenhado com competência e dedicação todas 
as atribuições inerentes, especialmente desenvolvendo com qualidade o 

estudo da dor, contribuindo em significativas melhorias à saúde da nossa 
população. Vida longa à SBED.

Florentino Cardoso, presidente da Associação Médica Brasileira (AMB)

Como um dos fundadores da SBED, 
é gratificante ver esta travessia de três décadas, coberta de êxitos, 

no mais nobre dos ofícios: aliviar a dor.
Sebastião Gusmão, presidente da Sociedade Brasileira 

de Neurocirurgia (SBN)



habilitação de centros de formação e das 
ligas de dor. Essa gestão também promo-
veu maior proximidade com as entidades 
representativas nas áreas não médicas e 
médicas, especialmente com a Associação 
Médica Brasileira (AMB), a Academia 
Brasileira de Neurologia (ABN), a Socie-
dade Brasileira de Anestesiologia (SBA) e 
com a Sociedade Brasileira de Cuidados 
Paliativos (SBCP). 
	 As principais realizações desta 
diretoria foram: a inauguração da sede 
–atual – da SBED; o projeto de inte-

riorização do processo de educação continuada; um levantamento 
epidemiológico brasileiro sobre dores crônicas; a apresentação do pro-
jeto “Brasil Sem Dor”, que contou com apoio oficial do presidente da 
IASP, ao então ministro da Saúde Humberto Costa (o projeto foi in-
dicado para concorrer ao Prêmio Internacional Clarence Moore 2003, 
sobre a melhora da qualidade de vida nos países da América Latina e 
Caribe); a promoção da presença da SBED na imprensa; a criação do 
Curso Interativo em multimídia para capacitação em dor, dividido em 
três CDs, que integrou programa oficial da SBED com uma avaliação 
e certificação em dor; entre outras atividades importantes. Um dos 
destaques dessa gestão foi o lançamento da primeira edição do “Dor – 
Contexto Interdisciplinar” (Editora Maio), o livro oficial da SBED.
	 “Devemos continuar numa luta conjunta, com espírito desar-
mado das vaidades pessoais e de grupos, respeitando as diferenças 
individuais e também em relação às várias áreas de atuação”, enfatiza 
Jaime OIavo, que atualmente prepara a terceira edição do livro “Dor 
Neuropática – Fisiopatologia, Clínica e Terapêutica”, juntamente com 
o Prof. José Paulo Drummond, um dos fundadores da SBED.

2005-2006

Expandir a presença da sociedade para 
todos os estados brasileiros, aumentar o 
número de associados e de eventos, além 
de compor uma estrutura administrativa 
da entidade mais sólida e sustentável, 
foram as principais metas do plano de 
ação estabelecido pela diretoria liderada 
pelo médico gaúcho Newton Barros, 
eleito o décimo primeiro presidente da 
SBED (2005-2006). “A experiência na 

vice-presidência da gestão anterior foi fundamental para entender o 
funcionamento da SBED e seus objetivos”, comentou Barros. 
	 Um dos destaques do trabalho de equipe desta gestão foi a apro-
ximação com a Associação Médica Brasileira (AMB), reativando a 
Comissão de Dor e Medicina Paliativa – e também no Ministério da 
Saúde – e reconstituindo o Comitê Técnico Assessor em Dor e Cuida-
dos Paliativos. A partir daí, foram implementados os fundamentos 
para a extensão da área de atuação em dor para seis especialidades 
médicas e a criação da área de atuação em medicina paliativa. 
	 “Foram sete longos anos com reuniões, relatórios e mobilizações, 
mesmo depois de ter deixado a presidência da SBED, pois acreditáva-
mos que esta era a principal forma de atrair os médicos para se dedi-
carem ao tratamento da dor e à medicina paliativa. Como resultado, 
hoje são oito as especialidades vinculadas à dor e cinco relacionadas 
à medicina paliativa, criando uma massa crítica importante para 
sedimentar estes cuidados à população brasileira e estimular demais 
profissionais”, comemora Barros, que atualmente chefia o Serviço de 
Dor e Cuidados Paliativos do Hospital Nossa Senhora da Concei-
ção, em Porto Alegre, e é vice-presidente da AMB, onde coordena as 
Comissões de Dor e de Medicina Paliativa. Dentre as muitas ativida-
des profissionais, finalizou um novo livro, intitulado “Entendendo a 
dor”, para lançamento em breve, e planeja iniciar no próximo ano um 
programa de residência médica em medicina paliativa e dor.

2007-2008

Depois de atuar como diretor científico e 
vice-presidente nas duas respectivas ges-
tões anteriores, o anestesiologista Onofre 
Alves Neto foi eleito o décimo segundo 
presidente da SBED (2007-2008). Diante 
de uma grande expectativa, o médico 
goianiense assumiu a gestão da entidade 
com a disposição de dar continuidade aos 
projetos iniciados nas gestões anteriores 
com a interlocução junto a autoridades do 
ministério da Saúde. Outro fato que cor-
roborou neste esforço para atrair a atenção 
da classe política e da opinião pública para 

o tema dor foi a realização do 8º Congresso Brasileiro de Dor no Cen-
tro-Oeste, mais especificamente na cidade de Goiânia. A indicação e 
eleição do Prof. Carlos Maurício de Castro Costa para conselheiro da 
IASP, em 2008, foi um fato importante para que o trabalho da SBED 
fosse ainda mais conhecido e reconhecido internacionalmente.

Onofre Alves Neto
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SBED 30 anos

Jaime Olavo Marquez

Newton Barros

A SBED completa 30 anos laureada de êxitos. Seus programas 
para educação continuada de dor; a implantação de normas para 

funcionamento de centros de treinamentos em dor e titulação dos 
especialistas já existentes; inclusão nos currículos de graduação e 

pós-graduação do tema dor; entre outros, são vitoriosos, garantindo 
mais qualidade de vida dos pacientes, além do desenvolvimento 

contínuo de seus especialistas. A Academia Brasileira de Neurologia 
cumprimenta a SBED, de quem tem a honra de ser parceira.  

Elza Dias Tosta da Silva, presidente da Academia Brasileira de 
Neurologia (ABN)

Em nome da diretoria da Sociedade Brasileira de Reumatologia, na pessoa 
do presidente Walber Pinto, parabenizamos todos os membros da SBED 
pela contribuição e realizações para a prática clínica e para as pesquisas 

nesses 30 anos de existência.
Lauredo Ventura Bandeira, primeiro-secretário da Sociedade Brasileira 

de Reumatologia (SBR)

Parabenizo a SBED por seus 30 anos de existência em prol da melhoria 
do tratamento da dor e de sua atuação em conjunto com outras 

instituições, como a ANCP, mostrando-se sempre comprometida com 
a promoção de um atendimento mais digno aos nossos pacientes. 

Felicidades a todos.
Roberto Bettega, presidente da Academia Nacional de Cuidados 

Paliativos (ANCP)

Parabenizo a SBED por seus investimentos e conquistas ao longo de seus 
30 anos de atividades, reconhecidamente importantes para fomentar os 

estudos e os tratamentos acerca das síndromes dolorosas no Brasil.  
Cláudio Fernandes Corrêa, presidente do Instituto Simbidor

Parabéns para SBED por esta marca histórica!
Daniel Ciampi de Andrade, coordenador de residência médica em 

neurologia com atuação em dor do Hospital das Clínicas de São Paulo



	 “Manter a discussão e o entusiasmo pela difusão do assunto dor 
é quase que uma obrigação de quem tem o conhecimento”, destaca 
o médico Onofre Alves, que continua até hoje como professor de 
anestesiologia da Universidade Federal de Goiás (UFG) e responsável 
pela residência de anestesia do Hospital das Clínicas de Goiânia.

2009-2010

Para assumir a liderança da décima 
terceira gestão da SBED foi eleito 
o Prof. Carlos Maurício de Castro 
Costa (2009-2010), cearense nasci-
do em Maranguape. Com formação 
em neurologia e uma extensa carrei-
ra acadêmica, foi pioneiro no estudo 
da dor no Ceará, conquistando o 
reconhecimento da comunidade 
médica cearense. Filho do Vale da 
Batalha (significado da palavra Ma-

ranguape, com origem no tupi-guarani maragoab) não poderia 
se portar diferente: foi um verdadeiro batalhador enfrentando 
a luta contra o câncer, doença que acometeu-o desde o final de 
2008. Ele manteve a chama da esperança e trabalhou, incan-
savelmente, até o dia de seu falecimento, em 15 de março de 
2010, aos 64 anos de idade. Seu falecimento deixou um imenso 
vazio para todos que praticam o estudo da dor, mas, por certo, 
seu exemplo e abnegação influenciarão na formação de muitos 
outros profissionais que trilharem por este caminho. 
	 “A maior dificuldade na época foi perder prematuramente 
um presidente cheio de planos e propostas no início de sua 
gestão, e por ele não ter acompanhado as atividades em função 
da necessidade nos cuidados de sua doença. Conseguimos 
promover com entusiasmo seu último objetivo, o Congresso 
Brasileiro de Dor em Fortaleza, em outubro de 2010”, lembra 
João Batista Santos Garcia, então vice-presidente que assumiu a 
liderança interina da entidade.

2011-2012

A partir de 2011, o anestesiologista 
João Batista Santos Garcia foi eleito 
o décimo quarto presidente da 
SBED (2011-2012). As duas gestões 
tiveram como destaque um maior 
cunho científico da SBED, com a 
organização do Consenso de Dor 
Oncológica e de Dor Neuropática, e 
também a conquista da indexação 
da Revista Dor. As relações interna-

cionais da SBED foram mais intensificadas durante estas duas 
gestões, apresentando uma maior representatividade da enti-
dade na América Latina e também integrando a formação do 
Grupo ABC (Argentina, Brasil e Chile). 
	 “A SBED promoveu ainda uma maior união entre grupos 
divergentes, unindo os interesses comuns sempre em benefício da 
entidade nacional. Afinal, só temos a crescer e amadurecer como 
uma instituição profícua, ser mais reconhecida e mais divulgada 
entre a sociedade”, destaca João Garcia, que atualmente é profes-
sor da disciplina de anestesiologia, dor e cuidados paliativos da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), responsável Serviço 
de Dor do Hospital Universitário da UFMA e pelo Serviço de Dor 
e Cuidados Paliativos do Instituto Maranhense de Oncologia, e 
atual editor-chefe da Revista Dor, da SBED.

Carlos Maurício de Castro 
Costa (08/08/1945 - 

15/03/2010)

João Batista Santos Garcia
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E a história e trajetória 
da SBED continuam...

Parabéns SBED! Fico feliz em acompanhar o crescimento desta 
Sociedade que congraça tantos profissionais. De ver a sua luta para 

aumentar o conhecimento sobre a dor, e divulgá-lo. Pois, a dor sempre 
pode ser controlada e o sofrimento do nosso povo aliviado. 

Lilian Hennemann Krause, responsável pelo Núcleo de Cuidados 
Paliativos do Hospital Universitário Pedro Ernesto da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ)

Na reunião, em agosto de 1983, o sonho de um grupo de profissionais 
tornou-se realidade com a SBED. Agora com 30 anos! O esforço de todos 

fizeram uma Sociedade que nos orgulha no Brasil e no mundo. 
Mario Luiz Giublin, responsável pela Clínica de Dor do Hospital de 

Clínicas do Paraná 

Parabéns!!! A SBED é prova de que ‘a persistência é o menor 
caminho do êxito’ (Charles Chaplin).

Telma Regina Mariotto Zakka, coordenadora do ambulatório de dor 
abdominal, pélvica e perineal do Hospital das Clínicas de São Paulo

Parabéns à SBED pelo seu aniversário de 30 anos. Ao longo desse 
período, o papel dessa Sociedade foi fundamental para divulgar os 

impactos da dor na qualidade de vida da população brasileira. A dor 
sempre foi um mal negligenciado e para o qual não era concedida a 

devida importância. A SBED lutou por essa causa, gerando e divulgando 
conhecimento científico que comprovou a importância de se tratar a dor e 

considerar seu impacto na vida das pessoas.
Eurico A. A. Correia, diretor médico da Pfizer Brasil

Em nome do Laboratório Cristália, gostaria de cumprimentá-los 
pelos 30 anos de fundação da SBED. Embora jovem, a importância 
da Sociedade já se reflete no comportamento dos profissionais que 
trabalham com dor no Brasil. Melhor prática assistencial, profusão 
de eventos educacionais e atividades científicas de altíssimo nível, 

são alguns dos desdobramentos da seriedade, competência e 
comprometimento das várias diretorias que se sucederam na sua gestão. 
É uma enorme satisfação para o Laboratório Cristália ter participado, 

desde muito cedo, desta belíssima história.
Jorge Barros Afiune, diretor médico da Cristália Produtos Químicos 

Farmacêuticos

A Zodiac parabeniza a SBED e sua diretoria pelos 30 anos de 
contribuição a classe médica ampliando seus conhecimentos no manejo 
da dor. Assim, apoiando estes a prover mais qualidade de vida para os 

pacientes portadores de dor.
Martha Melo, gerente de linha musculoesquelética e dor da Zodiac 

Produtos Farmacêuticos



O CRISTÁLIA ESTÁ AO LADO DO MÉDICO

Ao longo de quase 40 anos de existência, o Cristália transformou-se em um dos maiores complexos 
farmacêuticos e farmoquímicos da América Latina, sendo considerado referência nacional e internacional 
em pesquisa e desenvolvimento de novas moléculas.

Tudo isso para oferecer à Classe Médica produtos cada vez mais eficazes, seguros e acessíveis para a 
melhora da qualidade de vida e o bem-estar da população brasileira. 

Esse caminho não teria sentido sem o seu apoio e confiança.  ISSO NOS TORNA GRANDES PARCEIROS.
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